
No dia 03 de abril de 2023 lançamos o Instituto Economia ao Natural, junto ao Pedaços 
de Brasil que dão certo. 

No livro, discorro sobre a Economia ao Natural com exemplos reais de como ela funciona 
na prática. Noto que houve um rápido entendimento da relação entre a Economia ao 
Natural e a Economia das Gentes e da distinção dessa com a Economia das Coisas. Ainda 
é obscuro, porém, o entendimento da Economia de Dentro.

Vale uma breve recapitulação: na Economia ao Natural prevalece a Economia das 
Gentes sobre as Economia das Coisas e a Economia de Dentro sobre a Economia de Fora. 
Dois capitais passam a ser cruciais na nova economia: o capital relacional, impulsionador 
da Economia das Gentes, e o capital espiritual, impulsionador da Economia de Dentro.

Espiritualidade é sempre uma palavra que guarda várias versões, alguns preconceitos e 
talvez aversões. No entanto, estamos tratando de uma das dimensões humanas, sem a 
qual a humanidade não está completa. 

Roberto Tranjan

Nobreza ao natural
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Devemos continuar fazendo uso da matemática, da estatística, da econometria, da 
macro e da microeconomia, dessas e de outras inteligências e ciências para 
compreender o mundo e os mercados que compõem a Economia de Fora. Mas a 
Economia de Dentro depende de conhecimentos, dentre outros, advindos da filosofia, 
da psicologia, da antropologia, da teologia e outras fontes e vertentes.

Economia de dentro

“Conhece-te a ti mesmo!” é a famosa frase atribuída ao 
filósofo Sócrates. Conhecer-se é, sobretudo, conhecer os 
seus arquétipos. Antes de prosseguir, vale relembrar o 
significado da palavra arquétipo. 

Inserido nela está arché, que significa princípio ou marca, 
também existente em arqueologia, a ciência que estuda 
os vestígios da presença humana, com o intuito de 
compreender a humanidade.

Os arquétipos apresentam os vestígios a partir dos quais 
podemos compreender melhor nossos comportamentos e 
atitudes. Funciona assim: se quer compreender melhor 
como atua no aqui, estudar os seus arquétipos, seres do 
acolá, poderão ajudar você.

Traduzindo: arquétipo é a lente através da qual nos vemos 
e o mundo ao redor. A nossa maneira de enxergar o mundo 
é a nossa maneira de estar no mundo. Muda-se o 
arquétipo e, por consequência, o olhar, e tal como mágica, 
o mundo muda como decorrência.

Compreender os arquétipos vai nos ajudar a entender a 
natureza de muitos conflitos dos quais não nos livramos 
no mundo do aqui. Nossas crises pessoais e relacionais são 
crises arquetípicas. Qualquer reparo no aqui é provisório, a 
menos que nos dediquemos a compreender e modificar o 
acolá.

Quanto mais você souber sobre os seus arquétipos, mais 
poderá observar a influência deles sobre os seus 
pensamentos, sentimentos, atitudes, crenças pessoais e 
comportamentos.

Descobrir os seus arquétipos é como apresentar a sua 
alma a você mesmo. 

“Conhece-te
  a ti mesmo!” 

Sócrates

A principal diferença, no entanto, é que, quando muito, da 
Economia de Fora podemos nos manter informados e até 
somos capazes de exercer alguma influência sobre ela.  É na 
Economia de Dentro que temos total autonomia.



Revolução da vida

Estamos diante de uma travessia. Evoluir nela é conquistar a consciência de outros 
arquétipos. Todos nós guardamos potencialidades que precisam vir à tona, pois algo em 
nosso íntimo precisa se revelar. Diante de um novo olhar, conquistamos uma nova 
percepção e essa nova percepção é o início para uma nova consciência, um novo 
arquétipo. Esse é o devir que nos aguarda.

Na temporada de 2024 da Roda de Significado vamos cuidar da evolução nessa 
travessia, reconhecer os nossos arquétipos e o que neles precisa ser modificado para 
que repercutam virtuosamente nas nossas escolhas, decisões, atitudes e ações no aqui 
e no agora.

Um exame dos arquétipos é tão essencial para a saúde como um exame de laboratório 
ou imagem para um diagnóstico médico. Então, vamos cuidar da saúde que não é só 
física, mas também mental, emocional, moral e espiritual. Trata-se da Revolução da Vida 
preconizada no dia da Economia ao Natural. Assim poderemos, juntos, fazer da nossa 
vida uma aventura fértil, como nos recomenda o Velho Taful. E sermos agraciados com o 
Código de Nobreza. Sobre ele, falaremos mais na Roda de Significado.

Ligue-se na agenda!

AMANHÃ, 05 de março,
primeira terça-feira do mês,
das 19h00 às 20h30, é a
nossa primeira rodada.

E vá deixando as primeiras
terças-feiras dos próximos
meses reservadas. Participe
e verá o quanto vale a pena! 

Importante: exclusivo para os
associados do IEN
e seus convidados.


